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Crianças, cuja metodologia de consulta tem sido aplicada 

pela Plataforma.

Neste encontro, Viviane Castello Branco, coordenadora de 

Políticas e Ações Intersetoriais da Secretaria Municipal de 

Saúde e Defesa Civil do Rio de Janeiro (SMSDC), falou sobre 

o programa Rede de Adolescentes Promotores da Saúde, 

conhecido como RAP da Saúde, que acontece em parceria 

com a Plataforma. 

Visitas às comunidades populares

Dia 29 de junho, a delegação do Nepal, acompanhada de 

representantes do UNICEF e Cedaps, visitou o Programa 

Saúde da Família e um Centro Integrado de Educação Pública 

(Ciep) no Borel, para conhecer um pouco mais sobre a  

realidade das comunidades  populares no Rio de Janeiro.

Por fim, a delegação nepalesa 

visitou a ONG Observatório de 

Favelas na comunidade da Maré.
O coordenador geral do 

Observatório, Jorge Barbosa, 

falou sobre o trabalho da 

organização e sua política de 

comunicação, que pretende 

colocar a favela no centro da 

produção de mídia e cultura e, 

sobretudo, no centro da 

sociedade. Foi apresentado também o Programa de Redução 

da Violência Letal contra Adolescentes e Jovens, realizado 

em conjunto pelo Observatório de Favelas e UNICEF.

“Foi muito interessante ver como o governo brasileiro e as 

ONGs trabalham juntos pela garantia dos direitos das 

crianças e dos adolescentes do Brasil”, afirmou Shyam 

Mainali, secretário do Ministério do Desenvolvimento Local 

do Nepal.

Dia 7 de julho, os grupos articuladores tiveram um 

encontro com o secretário de Esportes e Lazer do 

Município, Rogério Pimenta, com os coordenadores de 

Vilas Olímpicas e com a coordenadora pedagógica do 

Projeto 2º Tempo, Elaine Cristina.

Nove coordenadores de Vilas Olímpicas estavam presentes 

na reunião e todos se colocaram dispostos a estabelecer 

articulações com os grupos. Os grupos devem entrar em 

contato com as vilas que atendem suas comunidades para 

articular parcerias.

Muitos GALs declararam não ter qualquer atividade de 

esporte e lazer em suas comunidades, e em alguns casos 

existem equipamentos físicos, porém não há projetos. De

acordo com o secretário, os grupos devem procurar 

prioritariamente as vilas para estabelecer as parcerias e, 

somente em casos específicos, encaminhar ofício à 

secretaria. “Os GALs devem ter as vilas como referência, 

demandas e solicitações de atividades devem ser levadas 

às coordenações das vilas. É claro que elas não abrangem 

todo o território e, neste caso, tentamos solucionar com 

os projetos e pólos descentralizados”.

A coordenadora pedagógica do Segundo Tempo Elaine 

Cristina propôs uma reunião com os grupos com o objetivo 

de apresentar o projeto e tentar cruzar as demandas dos 

GALs. A idéia é que também possa conhecer a realidade 

das comunidades em que os grupos atuam para possível 

implantação do Segundo Tempo nessas localidades.

Dia 28 de junho, representantes do alto escalão do governo 

do Nepal visitou o Rio de Janeiro com o objetivo de 

conhecer a metodologia da Plataforma dos Centros Urbanos. 

A visita de estudo ao Brasil ocorreu dentro de uma 

perspectiva de cooperação sul-sul para identificar políticas e 

programas voltados aos direitos da infância que possam

inspirar ações nessa área. Além do 

Rio de Janeiro a delegação nepalesa 

conheceu iniciativodas do UNICEF 

em Salvador e Brasília.

No primeiro dia da visita ao Brasil, a 

coordenadora do UNICEF/RJ, 

Luciana Phebo, e a diretora 

executiva do Cedaps, Katia 

Edmundo, apresentaram a 

Plataforma e sua ligação com a 

iniciativa Cidades Protetoras das
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Iniciativa: Aliados: Parceiros: Apoiadores: Parceiros Técnicos:

A Universidade Castelo Branco 
apóia a Plataforma cedendo espaços 

para realização de oficinas de 
comunicação.

Acompanhe diariamente a PCU pelo blog:
 www.pordentrodacidade.blogspot.com

Teve inicio em junho um processo de Sistematização 

da Plataforma dos Centros Urbanos, que está sendo 

realizado pela socióloga Solange Dacach. 

O trabalho acontece em dois níveis de atuação: a 

pesquisa documental e trabalho de campo.

A pesquisa documental está sendo realizada através 

de análise de materiais e registros (relatórios, fotos, 

vídeos, etc.) produzidos pelas organizações parceiras 

CEDAPS e BemTV. A pesquisa de campo, até o 

momento, foi realizada uma reunião coletiva com os 

parceiros técnicos CEDAPS e BemTV, uma reunião com 

parceiros estratégicos - secretaria municipal de 

assistência social, educação e saúde, Casa Civil do 

Governo do Estado, Defensoria Pública, Observatório 

de Favelas, MultiRio e SESC - e um encontro com 10 

adolescentes comunicadores e promotores da saúde.

A conclusão da Sistematização está  prevista para 

setembro.  

• Festival Mostre Seu Talento: Em 

16 de junho, os grupos 

articuladores Unindo Forças, Cida- 

dão do Futuro e Esperança Jovem, 

todos de Guaratiba, realizaram o 

Festival Mostre o Seu Talento. 

Foram realizadas várias atividades 

e os adolescentes comunicadores e 

promotores da saúde apresentaram 

um vídeo produzido por eles sobre 

saúde do adolescente. 

junho. 

• Encontro dos Sonhos - O Berço é Aqui: O 

GAL  Berço dos Sonhos, de Jardim Palmares, 

realizou em 17 de julho este evento que 

Foram realizados camelôs educativo 

sobre DST/Aids com informações e 

distribuição de preservativos, tenda da 

Educação Jurídico Popular com informações 

sobre o ECA, capoeira, apresentação do 

Bumba Meu Boi e recital de poesia, além de 

brincadeiras.

maram 1ª Assembléia de Mobilização a 

favor dos direitos das Crianças e dos 

Adolescentes. O encontro contou com 

atividades referentes ao Aleitamento 

Materno e Prevenção de DST/Aids. 

Houve ainda sorteios de cestas de 

alimentos não perecíveis, brindes e 

mostra de talentos.

• 1º Semana da Juventude da 

Leopoldina: Dia 26 de julho teve  

inicio este evento que ofereceu 

oficinas de prevenção de HIV/Aids e 

violência doméstica, sobre meio ambi- 
ente, distribuição de preservativos, 

oficinas de fanzine, skate e grafite. O

• Evento do GAL Cidadão do 

Futuro: O grupo Cidadão do Futuro 

realizou um evento de mobilização 

comunitária para apresentar o Plano 

de Ação realizado aos moradores  da 

comunidade Itapuca, dia 26 de
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O GAL Nossa História, nasceu da articulação do  Centro 

Cultural A História Que Eu Conto, de Vila Aliança, e outros 

atores sociais que atuam nesta região e em Senador Camará.

Jorge Cleber, o Binho, diretor do Centro, disse que depois da 

parceria com a Plataforma algumas metas pela quais a 

comunidade já lutava puderam ser potencializadas, 

principalmente, aquelas voltadas para os adolescentes. 

Dentre as atividades realizadas pela Plataforma está a 

capacitação para jovens comunicadores. A adolescente 

Grasiela Araújo é uma das adolescentes comunicadoras e 

promotoras de saúde da Plataforma e agora é a responsável 

pelo Núcleo de Comunicação e pelo Cine Clube do História que 

Eu Conto. Ela, e a outra adolescente comunicadora, Thamires 

Ribeiro, estão escrevendo um roteiro de um programa de 

televisão - que passará no canal comunitário - chamado Papo 

Reto, onde se discutirão as seis mudanças da Plataforma - 

Sobreviver, Aprender, Proteger-se do HIV, Crescer sem 

Violência, Participação do Adolescente e Diversidade. 

A partir de uma reunião com o Secretário Municipal de 

Assistência Social Fernando William, promovido pela 

Plataforma,  o grupo se articulou com a ONG Centro de 

Capacitação e Desenvolvimento Social, gestora do programa 

Projovem na região da 8ª CAS, e conseguiu a implantação de

um núcleo do programa no Centro 

Cultural. Cem adolescentes de 15 à 17 

anos passaram a ser atendidos em 

oficinas de estamparia, grafite e teatro, 

desenvolvidos pelo grupo em parceria 

com o Projovem.

Segundo Binho, uma das mudanças mais 

significativas ocorrida depois da 

parceria com a Plataforma, foi o 

engajamento e o compromisso dos 

jovens com a comunidade. “E isso é só 

o inicio”, disse.

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

evento foi realizado pelo GAL 

Transformando pelo Esporte.

• Mega Ação Social: O GAL 

Cuidar é Crescer realizou dia 

31 de julho o evento que teve 

a participação de cerca de 

500 pessoas das comunidades 

29 de Março e Cosmos. Vários 

serviços foram oferecidos, 

como: 2ª via de documenta- 

ção, cadastro no bolsa 

família, etc.
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